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A exposição “150 Anos do Nascimento de Fran Paxeco – Vida e
Obra”, organizada pela Câmara Municipal de Setúbal, oferece ao
público um panorama abrangente da vida e carreira de uma das
personalidades  mais  marcantes  da  história  contemporânea  da
cidade. Localizada na Galeria Municipal do 11, a mostra é
gratuita e pode ser visitada de terça-feira a sábado, das
11h00 às 13h00 e das 14h00 às 18h00.

Entre  os  itens  expostos,  destacam-se  obras  literárias
produzidas  por  Fran  Paxeco,  uma  réplica  do  tríptico  dos
ilustres  setubalenses,  bem  como  artigos  emprestados  pelo
historiador  local  António  Cunha  Bento.  Também  podem  ser
apreciados bens pessoais cedidos por Rosa Machado, neta de
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Fran  Paxeco,  como  um  relógio  de  bolso,  um  passaporte
diplomático, uma caderneta militar e um marcador de livros em
prata. Outro destaque é a Medalha da Cidade, acompanhada do
diploma honorífico conferido pela autarquia em 2024.

A exposição é composta por oito painéis informativos, que
combinam  fotografias,  documentos  e  recortes  de  jornais,
proporcionando  uma  visão  detalhada  sobre  o  percurso
multifacetado do homenageado. Fran Paxeco, nascido em Setúbal
a  9  de  março  de  1874,  teve  uma  vida  profissional
diversificada, abrangendo jornalismo, literatura, diplomacia e
investigação histórica.

No campo diplomático, Paxeco desempenhou funções no Brasil e
no Reino Unido, além de ter sido secretário do presidente da
República Bernardino Machado. No Brasil, especificamente em
São Luís do Maranhão, teve uma atuação cívica destacada. Foi
cofundador da Faculdade de Direito, da Escola de Belas-Artes e
de diversas associações e institutos.

Para além da diplomacia e da literatura, Paxeco também ficou
conhecido pelo estudo e produção de conhecimento em áreas como
história, economia e literatura. Um marco de sua ligação a
Setúbal foi o discurso de inauguração da Glorieta a Luísa
Todi, em outubro de 1933.

A curadoria da exposição ressalta a importância de preservar e
divulgar o legado de figuras como Fran Paxeco, que não apenas
contribuíram para o desenvolvimento local, mas também tiveram
impacto além das fronteiras do país. “É uma oportunidade única
para os setubalenses e visitantes conhecerem mais sobre um dos
grandes nomes da nossa história”, afirma Rosa Machado, neta do
homenageado.

A escolha do local para a exposição, a Galeria Municipal do
11,  também  é  simbólica,  situando-se  numa  das  áreas  mais
movimentadas da Avenida Luísa Todi, o que facilita o acesso do
público. Segundo a Câmara Municipal de Setúbal, o objetivo da



iniciativa é valorizar o património cultural e histórico da
cidade.

A  programação  cultural  da  cidade  inclui  outros  eventos
relevantes, mas a mostra dedicada a Fran Paxeco destaca-se por
sua abrangência e caráter educativo. “A exposição vai além da
homenagem; é uma forma de reforçar a identidade cultural de
Setúbal”,  comenta  António  Cunha  Bento,  que  contribuiu  com
materiais históricos para a iniciativa.

Além  da  exposição,  a  cidade  oferece  uma  agenda  cultural
variada, incluindo apresentações musicais, oficinas de teatro
e sessões de cinema. Contudo, para os interessados na história
e no legado cultural de Setúbal, a mostra dedicada a Fran
Paxeco é um dos pontos altos das comemorações do início de
2025.

A  exposição  estará  aberta  até  o  dia  22  de  fevereiro,
proporcionando tempo suficiente para que o público explore
cada detalhe dos painéis e dos objetos em exibição.


